
A biblioteca Carlos Drummond, no Quarentão, é um dos espaços capazes de afastar os jovens de confusões 
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A família de Inácia de Souza tem conforto na 
sua casa, com seis quartos e quatro banheiros 

Ceilândia constrói uma nova história .  

Carlos Moura 

Melhora nos aparelhos urbanos e aumento 
da renda média ajudam a cidade a deixar 
para trás estereótipo de crimes e miséria 
Karina Falcone 
Da equipe do Correio 

D e uma realidade miserável, 
Ceilândia se ergue. A cida-
de que era a violência, a po- 

breza e o desemprego da capital 
tem outras histórias para contar. 
Nos últimos dois anos, mudaram 
os principais índices sociais e eco-
nômicos. E Ceilândia começa a 
apresentar outra cara. Entre os 
moradores da cidade, estão quase 
20% da população do DF. Se de-
pendesse de gente, Ceilândia seria 
a metrópole de Brasília. Mas, se 
começaram as mudanças, muito 
ainda falta para a maior cidade do 
Distrito Federal. 

A mudança de Ceilândia é o coti-
diano de Inácia, 42 anos, Cosme, 
35, Felipe, 11, Inara, 9, e Karime, 8. 
Está na casa, no carro, nos móveis, 
nos passeios e nas viagens de férias 
da família. Há 21 anos, quando 
Inácia e Cosme se casaram, a casa 
da QNP 18 foi comprada. Tinha 
três quartos, uma cozinha, uma sa-
la e um banheiro. Foi com essa es-
trutura que a família viveu durante 
quase 17 anos. 

Como auxiliar de enfermagem 
no Hospital de Base de Brasília, o 
salário de Cosme melhorou e, so-
mado ao que Inácia ganha como 
agente de saúde em Ceilândia, a 
renda da família chegou a R$ 3 mil, 
aproximadamente. Nos últimos 
quatro anos, o casal conseguiu to-
car a reforma da casa. Hoje, a famí-
lia mora em um sobrado com seis 
quartos, quatro banheiros, uma 
cozinha, duas salas e uma varanda. 
"Investimos boa parte do nosso di-
nheiro no conforto e bem-estar da 
família", explica Inácia. 

No ano passado, o Monza 86 foi 
trocado por um Corsa Sedan O KM. 
Em 1996, toda a família viajou em 
janeiro, nas férias, para São Luis 
(MA). "Os passeios ficaram mais 
escassos por causa da reforma da 
casa. Mas, às vezes, fazemos sur-
presas para as crianças", conta 
Inácia de Souza. 

EMERGENTE 
Pesquisas da Companhia de De-

senvolvimento do Planalto Central 
(Codeplan) mostram uma Ceilân-
dia emergente. Em 1995, a cidade 
tinha os piores índices de desem-
prego, renda per capita, renda fa-
miliar, poder aquisitivo, condições 
de moradia e nível salarial do Dis-
trito Federal. Em todos esses pon-
tos, Ceilândia saiu do último lugar 
e, em 1998, começa a esboçar o seu 
progresso. É o antigo assentamen-
to tomando formas de cidade. 
Edson Gês 

A maioria das famílias de Ceilân-
dia (60,89%) tem entre dois e dez 
salários mínimos como renda 
mensal. Ganhando entre dez e 25 
salários mínimos estão 20,22% das 
famílias. Uma média bem maior 
que de várias cidades — Samam-
baia (9,59%), Santa Maria (8,47%), 
São Sebastião (7,50%) e Recanto 
das Emas (8,65%). 

Esses índices deixam Ceilândia 
com a 12amelhor renda familiar 
do Distrito Federal (7,61 salários 
mínimos, ou SM) e a 14arenda per 
capita (1,76 SM). A realidade ain-
da é de pobreza, mas vai tirando o 
lugar da miséria. Em 1995, o ren-
dimento médio de uma família 
em Ceilândia era de 6,13 SM. As 
casas da cidade acompanham a 
mudança. Seus moradores, junto 
com o crescimento econômico, 
começam a ter melhor qualidade 
de vida. Atualmente, 86,32% das 
residências são de alvenaria, e 
11,17% das famílias moram em 
barracos. No Paranoá, esse núme-
ro chega a 37,56%. 

VIDA ARRISCADA 
Com uma melhor estrutura fa-

miliar, as crianças e os adolescen-
tes moradores de Ceilândia têm 
mais chances de fugir da margina-
lidade. A cidade, por ser a mais po-
pulosa do Distrito Federal, lidera a 
maior parte das ocorrências poli-
ciais. No Centro de Atendimento 
Juvenil Especializado (Caje), dos 
183 adolescentes internos entre 
janeiro e outubro desse ano, 49 
eram de Ceilândia. Entretanto, a 
cidade tem 22.445 crianças e ado-
lescentes (entre 10 e 19 anos) a 
mais do que Samambaia, segunda 
colocada nas estatísticas do Caje, 
com 22 internos. 

Pela super população, Ceilândia 
é urna cidade de risco. Sejam ado-
lescentes, sejam adultos, todos es-
tão expostos à violência. O diferen-
cial é a estrutura social e econômi-
ca que cada um dispõe para en-
frentar o problema. A família de 
G.-N-.€, 16 anos, tern uma renda-
mensal de R$ 1.000, aproximada-
mente oito salários mínimos. Uma 
média que pelo menos 14% de to-
da a população do Distrito Federal 
não consegue atingir. Ainda assim, 
G. foi convidado por um grupo de 
amigos para assaltar uma pizzaria 
da cidade no início do ano. 

Esse foi o primeiro envolvimen-
to do menino com o crime. Pego 
pela polícia, G. foi levado à Delega-
cia da Criança e do Adolescente 
(DCA). De lá, deveria seguir para o 
Caje, não fosse a responsabilidade 
assumida pelos seus pais. "Quan-

do a família tem 
condições sociais 
e econômicas es-
táveis, ela é con-
vocada para cui-
dar desse jovem e 
evitar que ele en-
tre efetivamente 
na marginali-
dade", explica o 
delegado da DCA, 
André Víctor Espí-
rito Santo. 

"Só queria o di-
nheiro para ir a 
urna festa. Foi bo-
beira minha entrar  

nessa. Não passo fome, nem meus 
pais me deixam faltar nada", diz G. 
Da DCA, ele saiu acompanhado da 
mãe, urna dona de casa, e o irmão 
mais novo. "Ele precisa ouvir algu-
mas lições, mas não vou deixar de 
lhe dar carinho", garante a mulher. 

MAIS LAZER 
Dos quase 350 mil habitantes de 

Ceilândia, pelo menos 42 mil têm 
entre 10 e 19 anos. Para que as 
crianças e os adolescentes da cida-
de não façam da violência a sua di-
versão, a Administração Regional 
investiu em áreas de lazer, cultura 
e esporte. O Centro Cultural, inau-
gurado em 20 de setembro, abriga 
a biblioteca pública, espaço para 
exposição de artes plásticas, apre-
sentações de teatro e dança e salas 
para cursos e oficinas. De outubro 
até o fim do ano, estarão ocorren- 

do oficinas de teatro, canto, arte 
cerâmica e dança (break e contem-
porânea). 

As tardes e as noites de Carlos 
Alberto Aguiar, 17 anos, eram de-
socupadas. Ele saía da escola por 
volta das 12h, ia para casa, e o resto 
do dia era para perambular. Sem 
atividades, na rua, ele cansou de 
contar as vezes que foi chamado 
por colegas para experimentar 
drogas. "Com o curso de break, 
passo o dia ocupado. Quando voltó 
para casa, estou muito cansado e 
não quero mais sair", conta. 

A diminuição da evasão escolar 
foi outro benefício para as crian-
ças e adolescentes de Ceilândia. 
Em 1995, 80% dos alunos do pri-
meiro grau não terminavam o ano 
letivo. Dois anos depois, essa taxa 
baixou para 22%. "A Bolsa Escola é 
a grande responsável por essa  

queda. Atualmente, estamos aten-
dendo 5 mil famílias", explica o 
administrador da cidade, Ailton 
Passos Jardim. 

A revitalização do Quarentão 
trouxe outro espaço de cultura e 
lazer para os jovens de Ceilândia. 
No centro da cidade, com capaci-
dade para até mil pessoas, o lugar 
virou ponto freqüente de festas, 
shows populares e apresentações 
de capoeira. Com  a movimenta-
ção do centro nos fins de semana, 
melhoraram as vendas na barraca 
da comerciante Dalva Maria Fer-
reira, 58 anos. "Isso aqui já ficou 
tão deserto no final de semana 
que eu não conseguia arrecadar 
nem os R$ 10 do pagamento do 
vigia", conta. 

Aumentou o número de clientes, 
melhorou a oferta do comércio. 
Dalva diversificou os produtos  

vendidos na sua barraquinha e, 
além de refrigerantes, bombons e 
sanduíches, passou a oferecer sal-
gados e almoço. "Estou trabalhan-
do mais, mas termino o meu dia 
com pelo menos R$ 60 no bolsd", 
comemora a comerciante. 

Dalva saiu de Minas Gerais 
veio para o Distrito Federal erit 
1968. Conseguiu um lote em um 
acampamento, que depois come-
çaram a chamar de Ceilândia. Mo-
rou em barraco por mais de dez 
anos. Com  o crescimento da cida-
de, ganhou endereço: QNM 24. Na 
parte da frente do terreno, cons-
truiu a sua casa que há mais_de 15 
anos espera para ser concluída. 
"Ainda falta terminar a cozinha e 
melhorar o acabamento. Mas o 
importante é que agora moro em 
uma casa de verdade, de 
cimento", orgulha-se. 


